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O Brasil nas Olimpíadas de Química
 Neste ano de 2017 o Brasil brilhou nas edições das 

Olimpíadas Internacional e Ibero-Americana de Química.

 Na 49ª edição da Olimpíada Internacional de 
th

Química (49  IChO), ocorrida em Bangkok, capital da 

Tailândia, entre 6 e 15 de julho, 76 países (mais dois 

observadores) participaram desta edição. O certame 

constituiu de dois exames, um teórico e um experimental, 

ambos com cinco horas de duração, organizados pela 

Mahidol University, na cidade de Nakhon Pathom. Os 

anfitriões realizaram uma olimpíada acadêmica de 

elevado padrão que teve como tema “ligando o Mundo 

com química”.

 O Brasil esteve representado por quatro 

estudantes, sob a tutela dos mentores Dr. Fabiano Gomes 

(UFRN) e Dr. José Arimateia Lopes (UFPI), chefe da 

delegação. Os quatro representantes brasileiros, todos do 

Estado do Ceará, foram agraciados com três medalhas de 

prata (Ligia Toscano de Melo, Ivna Ferreira Gomes e João 

Victor Pimentel) e uma medalha de bronze (Celso Renan 

Barbosa). A solenidade de premiação ocorreu no dia 15 de 

julho. Na soma de pontuação por equipe o Brasil 
o 

posicionou-se em 18 lugar geral dentre 76 países e o 

segundo colocado dentre os países das Américas 

participantes do certame.

 A Edição 2017 da Olimpíada Ibero-Americana de 

Química aconteceu em Lima, capital do Peru, de 8 a 15 de 

outubro.  A  compet ição  reuniu  17  pa íses  que 

apresentaram equipes de até quatro estudantes, não 

universitários e com idade inferior a 19 anos. Nesta 22ª 

edição do evento, os mesmos quatro representantes do 

Brasil que haviam participado da Olimpíada Internacional 

de Química deste ano foram premiados. Ivna de Lima 

Ferreira Gomes, Celso Renan Barbosa Soares Lima e Lígia 

Toscano de Melo, 17 anos, ganharam medalhas de ouro. 

João Victor Moreira Pimentel levou uma medalha de 

prata. A Delegação Brasileira encerrou sua participação 

nesta Olimpíada Ibero-Americana de Química como a 

equipe campeã. Para representar o Brasil, os estudantes 

superaram mais de 300 mil competidores de escolas de 

todo o país e ficaram em primeiro lugar na última etapa da 

Olimpíada Brasileira de Química.

 A OBQ é realizada pela ABQ e tem o apoio do 

CNPq, MEC, MCTIC, Dow, Abiclor e ABIQUIM. O portal da 

O l i m p í a d a  B r a s i l e i r a  d e  Q u í m i c a  é 

http://www.obquimica.org/.

 Parabéns aos nossos quatro heróis químicos que 

representam o futuro da Química no Brasil e que levaram o 

nome de nosso país a um patamar de destaque no mundo!

Da esquerda para a direita: 

Prof. Dr. Sérgio Melo (chefe da delegação), 

Prof. Dr. Fabiano Gomes 

(observador, UFRN), 

os estudantes: 

Lígia Toscano (Medalha de Ouro), 

Celso Soares (Medalha de Ouro), 

João Víctor Pimentel (Medalha de Prata) e 

Ivna Gomes  (Medalha de Ouro), 

além do Reitor da UFPI, 

José de Arimateia Dantas Lopes (mentor) 

Aconteceu


